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1. INTRODUÇÃO 
 

O tempo de gestação (TG) em éguas varia de 320 a 360 dias, embora estes 
valores dependam da raça, da população equina estudada e de diversos fatores 
maternos, fetais e ambientais (ROSSDALE, 1993; PANCHAL et al., 1995). Dentre 
os fatores maternos, destacam-se a idade da égua e o número de partos (POOL-
ANDERSON et al., 1994). O sexo do potro é o principal fator de influência fetal no 
TG e os fatores ambientais que influenciam são o mês do parto, o ano, o clima e o 
estado nutricional da égua (WINTER et al., 2007).  

O objetivo deste trabalho é avaliar a correlação entre o TG em éguas puro 
sangue inglês (PSI) com a idade, número de partos e os fatores climáticos: 
precipitacão pluviométrica, temperatura e umidade relativa.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram analisadas 722 gestações de éguas PSI durante 9 temporadas 
reprodutivas consecutivas (2001-2009) de três diferentes criatórios de PSI. Os 
criatórios estão localizados na cidade de Bagé-RS, Curitiba-PR e RioClaro-SP, 
latitudes 31o, 25o e 22o respectivamente.  

As variáveis avaliadas foram o tempo de gestação, a idade da égua, o 
número de partos e os fatores climáticos precipitação pluviométrica, temperatura 
e umidade relativa do ar dos meses referentes aos 11 meses de gestação das 
éguas.   

Primeiramente realizou-se a estatística descritiva para uma avaliação ampla 
dos dados. Para avaliar a correlação entre as variáveis foi realizado teste de 
Pearson, utilizando o programa Statistix 9.0. 

   
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os resultados da estatística descritiva estão apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela1. Estatística Descritiva das Variáveis Analisadas 

 N X+SD Mín Máx 
TG 722 342.15+10.2 312 390 
Idade 722 8.6+3.5 3 22 
Número de Partos 722 3.9+2.6 1 15 
Precipitação (mm) 722 138.6+17.1 0 582 
Temperatura (oC) 722 20.9+2.1 9.3 32.2 
Umidade (%) 722 81.2+5.1 60 92 



 

Nas linhas estão as variáveis que foram correlacionadas, nas colunas estão o número de 
amostras (N), a média+desvio padrão (X+SD) e os valores mínimo (Mín) e máximo (Máx) de cada 
variável. 

 
O tempo de gestação médio encontrado neste estudo foi de 342 dias. Este 

valor se enquadra dentro dos intervalos comumente encontrados na literatura, de 
320 a 360 dias de gestação (SILVER, 1990; ROSSDALE, 1993; PANCHAL et al., 
1995).  

A análise estatística mostrou que idade, número de partos, temperatura e 
umidade do ar tiveram correlação com o TG. Ocorreu correlação positiva entre a 
idade da égua e o número de partos com o TG, porém com fraca intensidade 
(p<0,01, R=14), em ambas as variáveis. Outros autores também relatam maior 
tempo de gestação em éguas mais velhas (DEMIRCI, 1988; WILSHER & ALLEN, 
2003), enquanto outros não encontraram diferenças significativas (KURTZ FILHO 
et al., 1997; WINTER et al., 2007). Tem sido proposto que a influência da idade e 
do número de partos está relacionada com a diminuição no suporte nutricional 
(ROSSDALE et al., 1993; WILSHER & ALLEN, 2003) e/ou metabólico e hormonal 
(GLUCKMAN & HANSON, 2004) da unidade útero-placentária com o decorrer da 
idade. Wilsher e Allen (2003) demonstraram que a idade e o número de partos da 
égua influenciou no desenvolvimento dos microcotilédones e na densidade 
superficial microcotiledonária, no qual ambos apresentaram desenvolvimento 
menor em tamanho e em quantidade. Presume-se que este fato ocorra devido a 
mudanças degenerativas no endométrio dessas éguas, levando a formação de 
tecido fibroso ao redor das glândulas endometriais, o que causa falha na 
drenagem linfática do útero.   

Os fatores ambientais temperatura e umidade do ar apresentaram 
correlação moderada negativa (p<0,01, R=31), e correlação fraca positiva 
(p<0,01, R=15), respectivamente. Não há outros relatos de influência destes 
fatores específicos no tempo de gestação em éguas. Porém, alguns estudos 
mostram a influência de fatores ambientais no mês do parto e o ano no TG de 
éguas. Éguas com previsão de parto para o início da temporada reprodutiva, no 
qual o clima é frio, tiveram maior tempo de gestação do que éguas que foram 
cobertas do meio ao final da temporada (PÉREZ et al., 2003; OUSEY et al., 
2000). Pérez et al. (2003) observaram diminuição de 2.75 dias de gestação por 
mês a cada mês que se passava da temporada reprodutiva. Acredita-se que 
menor TG possa ocorrer em épocas mais frias e chuvosas devido ao menor 
período de luminosidade diário (OUSEY et al., 2000). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pôde-se concluir que há correlação positiva entre a idade da égua e o 

número de partos com o TG, porém com fraca intensidade, em ambas as 
variáveis. A temperatura apresentou correlação moderada negativa, e umidade do 
ar correlação fracamente positiva com o tempo de gestação em éguas PSI.  
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